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RESUMO 
Trata-se de estudo metodológico com objetivo de elaborar e validar a estrutura e o conteúdo de 
um instrumento de coleta de dados para ser utilizado na admissão de idosos em instituições de 
longa permanência (ILP). Ainda, como objetivos específicos, o instrumento construído permitirá 
que os profissionais de saúde avaliem a capacidade funcional do idoso, reconheçam as diferenças 
entre alterações geradas pelo envelhecimento fisiológico e pelas doenças já existentes, 
identifiquem fatores de risco e tracem ações de promoção da saúde. Já a validação é um método 
científico que assegura confiabilidade e fidedignidade ao constructo. Para a elaboração deste será 
utilizada pesquisa bibliográfica em literatura científica de livros da área e periódicos em artigos 
científicos publicados em sites confiáveis. Além de consultas à vasta experiência de profissionais 
de saúde que atuem em instituições de longa permanência para idosos (ILPIs) e/ou tenham 
conhecimento em geriatria. Posteriormente, em uma segunda etapa, o instrumento será 
encaminhado a um painel de juízes, especialistas na área e/ou com vivência em ILPIs, que 
julgarão se há validade no conteúdo e estrutura do instrumento de acordo com os critérios 
estabelecidos, como pertinência de conteúdo, clareza, aparência e etc. Será empregado o Índice 
de Validade de Conteúdo (CVI) para calcular a porcentagem de peritos que apresentarem 
concordância sobre os itens e aspectos do instrumento, estabelecendo-se como critério de 
decisão a aceitação de, pelo menos, 80% dos juízes para a reformulação, manutenção, exclusão 
ou inclusão de um item (tópico e/ou subtópico), expressão e/ou questão.  Assim, após validação 
de conteúdo e aparência, o instrumento poderá ser implantado nas instituições a fim de beneficiar 
a equipe multiprofissional e principalmente o paciente residente no local. Essa ferramenta auxiliará 
direcionando a atuação da equipe de saúde na avaliação e planejamento de intervenções 
individuais e grupais, além de garantir uma assistência individualizada e holística para cada idoso 
inserido nesse cenário. 
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